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4. Apresentação e discussão de dados
5. Conclusão
1. Objetivos do estudo
Objetivo Geral
Analisar o modelo de articulação estabelecido entre a professora de 1º Ciclo do Ensino Básico
(CEB) e a terapeuta da fala na intervenção com uma criança com diagnóstico de PDL.
Objetivos Específicos
• Analisar os circuitos de comunicação estabelecidos entre os participantes no estudo (aluno,
terapeuta da fala e professora do 1.º CEB).
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(Sousa et al., 2015) (ASHA, 2004) 
Melhoria da competência comunicativa;
 Adequação de estratégias às necessidades;
 Eliminação de obstáculos e barreiras;
 Otimização das capacidades do aluno;
 Aumento da autoestima. 
 Aumento da participação nos processos de aprendizagem.
 Resposta à diversidade das necessidades e potencialidades dos alunos.
Maior flexibilidade com vista ao desenvolvimento das capacidades de cada criança em particular e de todos
no geral.
Modelos curriculares flexíveis;
Medidas de apoio à aprendizagem organizadas em diferentes níveis de intervenção.
(Decreto-lei 54/2018)
Abordagem Multinível
“Pretende-se que a educação seja um direito efetivo de todos e não um privilégio de alguns. Isso implica vontades, práticas e 
aprendizagem cooperativa, porque uma escola só o é quando garante as melhores aprendizagens para todos os alunos” (DGE, 2018, p. 4). 
Participantes: criança com PDL (M.), professora titular de M., terapeuta da fala de M..
Contexto: aluno de 3.º ano de escolaridade.
Duração da intervenção: seis semanas - 18 sessões trissemanais.
Modalidade de trabalho: sessões individuais, em intervenção direta com a terapeuta da fala, e indireta, 
em sala de aula, em momento de Estudo Autónomo e em grande grupo, em contexto de sala de aula. 
Objetivos da intervenção: estabilização do conhecimento fonológico do aluno em termos dos diferentes
formatos silábicos do Português Europeu e das propriedades fonémicas que determinam os contrastes de (i)

















• Diário de Bordo;
• Notas de Campo;
• Mensagens escritas;
• Notas de reuniões.
Analisar o modelo de articulação 
estabelecido entre a professora de 1.º 
CEB e a terapeuta da fala
• Dicionário de erros;
• Caderneta Multissensorial;
• Coletânea de Regras de Ortografia.
Analisar o circuito de comunicação 
estabelecido entre aluno, terapeuta da 
fala e professora de 1.º CEB
• Diário de Bordo;
• Notas de Campo;
• Mensagens escritas;
• Notas de reuniões.
Avaliar a perceção dos participantes no 
estudo sobre a intervenção realizada
Análise Qualitativa
Instrumentos e Técnicas de recolha de dados
Circuito de articulação entre a terapeuta e a professora















 Reação do aluno à 
atividade proposta; 
 Desempenho do 
aluno em sessão; 
 Orientações para a 
sessão seguinte.
Perceção dos participantes no estudo sobre a intervenção realizada 
“O M. encontra-se muito motivado para as sessões e mostra-se concentrado.” (Professora, diário de bordo, 4.ª
semana, atividade 1)
“Em dias de sessão em grupo, o M. chegava a casa muito contente e partilhava o que tinham feito na sala de
aula.” (Declaração dos pais apontada pela professora, nota de reunião, maio de 2018)
Reflexão do M. sobre o programa de intervenção:
“Coloca a mão na garganta, como estratégia, para sentir se o som treme ou não, tanto em momento de
produção, como em verificação da produção feita.” (Professora, nota de campo, 3.ª semana, atividade 3)
“A maior dificuldade foi na discriminação dos fonemas [k] e [t], referindo que eram sons soprados. Ao longo da
atividade compreendeu e ultrapassou a dificuldade inicial.” (Terapeuta, diário de bordo, 8.ª semana, atividade
2)
“Não trazer amigo na próxima sessão. Esta semana o desempenho podia ter sido melhor se não estivesse
acompanhado de um amigo.” (Terapeuta, notas de campo e SMS, 2.ª semana, atividade 2)
• Empenho e motivação do aluno ao longo das atividades. 
• Reforço da autoestima.
• Evolução positiva ao nível da competência da escrita.
FORÇAS
• Duração das sessões.FRAQUEZAS
• Trabalho em grupo.
• Estabilização de propriedades fonológicas em outros elementos da turma.
• Promoção de práticas inclusivas. 
• Diferenciação pedagógica. 
OPORTUNIDADES
• Partilha de sessões.




* Alertar para a importância
de um trabalho colaborativo;
* Evidenciar os benefícios da
aplicação multiprofissional de
um programa de estimulação
da consciência fonológica
numa criança com PDL.
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